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ANO I \Caldas da Rainha, ?.l de Março de 1915 N.º 24 

l\ão ostá em 11ossn ín<lole falarmos 
cm nomes nem em factos con.::rct<>s, 
mas todo aquele que atend~r à triste sé· 
rie de aco1Hecimcntos de que o nosso 
país é teatro, e se for '"'"' paLr10111: sen­
tirà no seu coração uma profunda má­
gua, um enorme dcsgôsto, uma níti.la 
\'on:ade de diter as \'Crõadcs mais 
cruas a to,1,()s"aqueles que sem o mais 
pequeno pudôr estão arrastando Portu­
gal para o maior dos abismos! 

:\ atmosfera que nos rodeia, sufoca, 
está chei:l de miasmas que nos matam, 
estamos em um pa11ta110! 

Vemos cometer os mais infames netos. 
salta-se por cima de ti1do para se chegar 
e.o lim, sem olhar às coosequeuciao;, 
perdeu-se a vergonha, a crise de senti­
mentos nohrei. é manifesta. A in1prensa, 
que iúve ser sempre o espelho da civilisa­
ção educativa de um povo, está o vasn­
douro de toda <t c;isla de insolencias, de 
infamias e de injúrias! 
~ão se respeitam serviços passados, 

não se olha a idades, tudo é visto pela 
mesma bitola-ofender e ultrajar! 

Estamos sofrendo uma crise moral 
assustadora! 

Em um pantuno, vh·emos. 
Não \·etnos meiu do ar se 1imp11r. On­

de está o a1nõr patrio? Será possi\•cl 
que o sangue dos nossos antepassados 
esteja transformado em água-pé?! 

Não pode ser! ~ão pode ser! Portu­
gal necessita livrar-se, limpar-se do 
pantano onde se acha metido. Um país 
com tais tradições não pode viver no 
meio da lam<tl 

Ahl futuro triste lhe está resen·ado, 
se não lhe acodem a tcmpol Castiguem­
-se ·os culpndos e .l'.Ouvem-se os bons. 
Salvem·<> llosso Portugal! 

~e 
j)e~gu'lfar niio ofende 

A' 4'jgnissime nuroliJmlc rc• gu1\tan1<>-: 
C.i pela~ CulJos nilo ex1~1c um régul<UllCnto 

p. •liciat, ou coi"1 rareei.ln, cm que se proíbe 
qüc. as Ja:l" 1,. ot~1am de eh pcu nl\ }'lnteii. ... •s 
te11tros ~ 

Su o ha nno se cumpie·I Se o não ha .. . 
devi.1 ha11er 1 

Eu ca111inh11"~ ale111c, ~em dcsplnnte, 
Pefa ma dn l'r.}11111, ~is i.tinllo qunncto, 
Vejo nu minhn !rente C11Hli11h11ndo 
Uma boa ·mulher, muito elegante! ... 

• .\ •ua cr'ntt1nnn•1, c-tontennte, 

li . 

o seu rê 1;cq(jc:1inó, \1..'Ínprc 11nd1mdo ... 
Jl'ez-me 'cnti~ tais C<.>ÍhJ>S, que pensantló' , 
Fiquei logo cm .. 1orno-h;. minha amuntol . . . , 

Aj>re>-•ei m ob o >'!'-'''> o'rn fitar 
O J'O!>to de'"' linda b<> b"letn 
Que tanto •~7. me11 ' p.:110 1 ulpitm!. .. 

~liiS quundo vi seu n"w llz cerotn, 
Fiquei Je c11111 11 bu1)Ju, ~e•u !alar ... 
Porque 11 liu.w 111tlli11a, e111 umn preta! 

A rt11r A rirgas . 
~e 

fesfa rija 

Com este lltulo puM!aa'v-t:~hn d1kS «:\ Lucta> 
11a :.U« s .cç•lo «Eco:.>, o -ei;uime: 

•Faz .:cm Anos, no primeiro de nbril, que 
nasceu Bismu1 k. Ao que con$t11 havcrii ne..:.e 
dia umu festa liji1-'-110< c•1mpos dn bnt11lll11. 
L~go de manhll.sinhn, IP 11tvorec~r. todos os 
ca1hanJ1 , ,fe 4z "lllv· 1A•• 110 recemnn-ci,tc>, e 
todo, os 7.·•ppehno:> e .1em.d,; bicbl\J'o<:O• soa­
do1es subi1llo 11té peno dos nuvens, semelhAn· 
do foguetes de l11gliorns. > 

Esta do•s calhaoJros de 42 ê muito bem 
opanhRdn. 

Só o "" Camacho ,;e lembralia de lhe dar 
este suge•t•vo nome. 

~~ 
?:em bofr/ remedio 

:-ío comido que em Li'bon ~ relll-ou no 
dc>mingo pR•'l!,IQ foi AJ'r "'""IR ll'llA moção re­
clamando pro\:1Jencih .cvnt•n os espe.:ulnJ01cs 
e aça1nbnrc11dores, em que ~e diz que 11 situa· 
cão é de tnl ordem que o povo uào podt satis­
fc1Etr as s11t1s 11t&tss1íldtlu. l<to certamente é 
exagero; porém. se o n.~<> é, '> ren:edio é fac1 -
hmo: baratc11r certos p1 >duetos de fa1 ·nacia e 
drogarin que 'ão de reconhecida el!cucia em 
casos tais. 

Será. outro? 

OiziA111 \l5 P•Oj'petos ftnunci11dores do espe­
ct11cul.i ,fe ~cgunJ 0 ·fcira 1uc a panto111im11 •!os 
1,.-;'1.,,.-nu ... tr.1b<1lho 111.11. con~l"tl) t:!!)-e111 
ncompanhaJu com u mu~icn do') •C<>mlc Je 
L\11;emb·1r11<» (cm lctr,~ muU,1 gq1J1\). 

Pois senho1 .s, a.'<:>J.ti111°" cm L;,!i ~ .~ 11lgu­
mas repre-;ent11ções da op.:rct.1 dt~ no:ne mos 
nunca IJJ «Ullimos r..c.11' > fa.t.1 J • 31, nem o 
ir.oxixe, nem co1..a nenhumn tio qu1: o sexteto 
exe.:utou 1 

Será ouuo •Conde de Luxemburgo> ? 

A•U•CIOS 

Assuntos ... ad hoc 
(Originais, enxertos, lmltaç~ e frmer~) • i';.., 

Raios ... X 

Se n-sim como !«! nplicftm os .Raios X aCI 
corpo, ·para ~~ ob-erv111e111 /IS mitkl<>-"' ·de c•­
da quot, el~ ~e pu~•cm tnnlbem aphc.1r M 
pensamento •de ct1dn um, muito 1eriumos que 
rir por c•$C 'llU!ldO fórnl 

Coso i.e chegas~e n t:>ta perfeiçAli e q\Je na 
o bom e o b >oito. 

i\ci1bavmri--e os hipúcdtas, um:t dA~ mdllo­
res co1sns que existe'll nn sociedade e qne á 
digno d" mnximo re,peito ... pois que tão an­
tigo é n sociedade como o hipocrisln. 

Acal'nvnm-~e os 1>en~nmentos ocultõl', as 
p1 emeditaçõcs, a~ orin1ões fom>11olns tto:êtc.i dn~ 
out'<>'- . . . i\caba\'R-'<" tudo o que ho de bom. 

O p1t>grcs:;o, n civili"'çã<> têm destes .:..n­
trns. 

Vejnm<>!I, porêm, nlguns exemplos ,1e casos 
''º luturo: • 

-~luito b<mita a ~1111 peça. 
- Pnhwrn, grn;tou? 
-loncnsu. Tomuru jã ter o prn&er de •·er 

outra peçn sua em ccnn. 
-A !>1111 opinillo ogrud11-1ne, pc1quc sei que 

é sincer11 e nbaliSlldn. 
.Raios X 11 irot>.1lhar: 
-Que scns.11>.>lia; outra que façns nlll; por 

nho lá o-; pê,. 
-~le~mo que nllo gostasses havia de me 

ralar muito. E's um rnpozinho tão inteligente ... 
• 

-Ain-la bem qu• te encontro. Tu desculpa 
não te ter dado 11inda 11queles dez m!I réis .. _ 

-Oh! menino! Que d1spar11tel Nem penses 
nisso. Quundo puderel>: :'\Ao tenho prt~ ne-
nhuma; ~e preciSll.~ m11b. • . 1 1 

Z~í.I Raios X em cimn dele: 
-C11loteirol !\Ao ÍÕ'-'>C cu prêcizar às \'ezes 

.de ti, iti m'as 1inbas pago com as \·en•es. .. 

Pa<-~n n mnmã, o papá e o bébé. .. 
-Que linda criançnl E que pmcoi1ta,quc é 

com o fltlpal. .. 
~las o pnpá que nllo é to!:>, ti oz comsig<r o 

aparelho, 11plica·o ao autor du frase e fie>t l>a­
bendo que 11 criança ê feia como um bode 
e que com quem se piuccc é com o Almeida, 
seu amigo, que é visí111 lá da casa ..• 

* 
Encontrnm-se duns amigas de múftos nnos: 
-Oh! D. .'\nicai f.nt<lo o .que é feito? Já 

não no~ ,fa o prasur J11 >trn \'ioitnsinh ... 
-Dcoculpe-:ne, Ritinha; os meu'! afnscrcs ... 

pois rn\o é por cu n11o gostar bem <IC lú ir; 
:pllSSll·'>c lá tâll bem um~ noite .. . 

Raioç .X'Jnutuament~ npli~os e 11 conver-
~h trntfuz.,e ac. ... in~ : . 

-Se C:,tn tole1rona lá põe os re:. m1.11Jo-lhe 
dizer que não estoú cm ci1so; massadora que 
nào tem onde Cllir ni~ tn e que o que quer é 

• 

• 
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DE Bf\SFAO 
O inoon diario Leandro! 

J.t se encontra em Hespnnha, gosa11do J,i 
li/Jtrdade o cnusa.tor do incendio <la ~l11d11lcna, 
onde morreram 14 ressoas! 

[)aqui a muitos nncs, 'quando algum e<c1 itor 
quize1 C'Crcvcr nlgum11 c1ónico :.nbcui que hou. 
vc 11111 govlruo que <leu ani~tio a l\{ll inccndin­
rio caUN1<tor de tlinta dt!Sgniça! 

Que pcn ... 1111 e-se iuuuo cror\\sta? 
O lei tor pcnsftlá tão bem co:no cu, o que 

ele Jini de nós. 
Ôi Mortos tambem filiam; e aindn csttlo nn 

mo1guel!I 
.\liguei da Po11te . 

~E 
j)obresinhos I ! ! 

Co1 •i1t brond1t a n"ite. 
r\,) tCRtro ,t11 te: ra, l'C)'leto ,f~ ... lugares 

va.tos, u1prescntR\'ll•$C 111n draw.1 dç ·nome. 

A fechor () C$~><:CIHCUIO opresentaVb·s<:, mr.i. 
1111111 vez, ti &de(>errima companhia cC11ni> . . . 
com music11 do cC,mde ,le Lux~mburgo. 

-Qwm.IQ os CSjll.'Ctn,lorcs Sfoirein, enc11nt11-
dos com 11 su1 p1 eendcntc 1'Ce1·esentoção 11 que 
ac11t>av11m de e•~i.111 . .. os desgr11ç1u,los ,tos 
raJeirOS lllllHÇl\Vam O pào kRrll li \ºCntlt\ dO dfn 
seglUn~ 1 

-~ ....!'.· 
~~ 

Cronica elegante 
·\~•ou no P•~-.Rao domingo os cttlos, o fc. 

cunJo c>cntor, gl•iri11 desta tem•, Fag11mlo 
E-pe•inu.:ete. Os calos apa.rados for11·n o-- 11.•• 
16" 124. 

Na ultima l<>teria ili sníndo a •01 te grnnde 
no Cllncci11u1do co·ne1ciante dl:Stll pmça sr. 
.\,i .. lbe110 Ba-nhc:i;i. S. Ex:" ouviu 11pre\(011r 
um nunu.:io, t~nnou notA num ~un.ho e \'ili Je­
p.>h <JUc 1õra o d11 gra11Jc. 

-C.ouo;eguiu honi..:m obte( UJlJ 11)!,'llr de 
c.munuo, 011Je ganha 24 centnvo:> d1111 io" 1 
""l"'1.1nç.1>0 moço remudo Br~z Ort1g11.,, b.1· 
chmd 11 1mt1do em d1re1to. 
Pdfo~n- . 

lllhhll 11 c:mne1 por C1IStt duns e dOut1osl 
Ndo vou, nem irei. E' tudo tão porco, que 

até tonhu n1>jo oe lá comer q11•lquer co1,11, e 
oin.it1 pm cima teohP Je Murar a lilha aos só· 
cos 110 piano . . . 

• 
- Lindos aqueli;s teus vetsos. . 
-Niio, nllo. Coi'<os de aínnd'o1~ que cu laço 

pa1a ent reter. Niio 1i:ni valor 11lgum ... Ahl cu 
sei bern o que valho. F"eliz·nentc, conheço­
· me. ,. 

Rai~f X , em Rcçll.o: 
-Tom11nim muitos nutorcs de nome 

gar-me aos c11JC11nh11res! 

• 
che-

vrn llCtOr está ~enJO (l\"8Cio:iado :10 fim J o 
esµcc tnculo por uma dúzia de sujeitos que o 
palme.Iam furiosamente. 

Aplica o aparelho e descobre que cnda um 
está penS'llndo o seguinte: 

1 ·-Grahde bu1To; se ·. nno f6sse o bilhete de 
bod a quç o elnpre>aiiu me deu, pregnva-le 
ma~ em u:11 a l>6a <ivsc de wcãol ,. 

• 
-J:: assim sucessivamente, porque neste 

mundo tudo está a pedir Raios X coino pilo 
para a bôca ... 

Arj11111ar. 

l '11 d 1mulo: n.- no rrcgo uma .ca,aca Jc 
,1gua. 

O VIROSCAS 

Teatro Pinl1ciro Chagas ; 
Amanhã=22=Amanhã ~ 

Oe:;lumbrante .,5pectnculo promovido 
pela A,,sociação de Cla~e dos fün pre­

gados no Comercio e l ndu~I':!!.._ 

a .., 
o 

P:R.OGRAlMC.A. 
l.ª l' .\ RTE-Pcln t111111-01·•1uc•trn . O E.\:· ]:! 

c111·11w 11istu, pn•.,o·doble- l<uul Üt1lh1no; 
H111i<•r u 11çu , a:s Í Jlfuniu-~onl GHhuuo; Frtl· 
tcl"ltulad e, va hsu- Cu11lo tt Silvu. 

t .• l'.\lt'fl,>-< A contnrl11hu , cn11ço11c tn .., 
po1• Ju•c J)í ;1s Azevedo. cU111 1tlho». "cc- O 
n a comicu por Cu. los S il vo, cCulud tt • . . 
J oa:s~l» cun~oncta p<n• 1-:rnc"tino \"ulc. cl'l\· 
ICttlHl ! . .. », tn onofogo por C•trlott SoutM. O 

3.ª l'.\ RTê-A rrugcdin buri;uct1U ;:s-

c111 J t1Ct~~~ f~~!J[~~~ portn · l~ 
1:1.uê" IJ1". .\l:\ICC}ÍUO de .\lc>Kit1IW, pclu cn 
-.0 111punhli1 ·c.u·lo" de Sou~n. j 

4,• J>.\ lffl!.-cNinguc1n te.tu 11ucl1l co111 : J 
l•t10», molloio~o por é 11r lo• Silvo. "AI CJ) 
que lilhllt1 quê tcnhu». 01 011 ologo pu1· C'O 
,\ fou .,0 Vc nt111·â. «Ô~ mulnnn1c~», w rccto c,c 
comlco po1 C..l'iol! Sih'll, J. Olu1t A'!c Yc· e:: 
do e J. 1-'r e i t<ll• Caldeiro. ã, 

l'or c•pccinl deferencin tomnm n rc· 1 ~ gcnclo , 11.1 orquc .. trtl o dll!tlnto 111oc•t1·0 ~ 
ex .... 11r . . \lonuc) <ln EucurUlh;iu>. e n u 
l utHl .. Qrquc~trtt o JhuintQ nntt\Jor ex.•• :;· 
sr. C111 IOt1 Sih·.1. ,: , 

A ~nlu acbnr·~ho vie,tOM'-\111c1Hc <.>rn n· 
1 
~ 

mcntnda. N 
Uilh-ct~ â vcndu no e~tnbelecimC'uto 

do .. 1-. .\lfrcdo êtlpiulw ju11ior l\t t11;n .; 
de Outubro. 

~E 
rifas e mais Jifas 

,\ v1h• <lus Caklns e~uí ª"bl imlo> no descn · 
1ol11r de munerosa$ ll!Jls ! F1tns <lc _g111n,le me· 
tr11gem 1 Fi ta~ de sen-nção f Fitas drnmnlicas 1 
F1tas.cmnicn. ! E ~l\·ez .. . íita$ trng1~11' 1 

Muito temos que nr! 

~e 
éra de esperar! 

Rti 11isa-s.: e•te ano a proci~i\o ,fo-; Pr.•~. 
Uns estllu de acord<l que -e t calise, outros 

dizem que se não ~\·h rcnli'>A• . 
Quem tem ráuo? -1'\ão .tiz~mo' neJn r<>1-que 

1 espeitmnos todas as crcnçt1s e guM'1111nos oó 
parn nós a nos-a opi nilfo. . . . 

Sómente d i1emos que o come1c1ó 1á &e esta 
senti n,lo 1 

~e 
Explicaç;.o de proverbios 

Um ca\lelheiro deitou-se com 11 janeln aberta. 
o vent :> iltirou-lhe o Cll>tiÇ'll rnra dcntró da 
bacio. 

E11q11auto ha 1111110 1110/lta-s' a 11,/a . 
• 

Um mpaz que era doiJo. por uma donz~fa. 
sendo apanhado pelo o~i da dita qu~ tinha um 
genio pessin,o, apanhoi. tnmanho su,to que 
com perdão de V. E :.:.••-nnJou t rcs di11s pc>­
sinrnmente dos intestinos. 

Jtuito faz '!""" muito ama. 
• 

Dôis 11migos toraM pHS:>enr, e tendo cn trndo 
uma poeirinha 110 olho de um deles, -0 011tro, 
a querer sopral-n, 11110 1'Cp11mu num hAl'IOtc 
que o deixou muitis,,imo zanngn . 

Todos veem o argi.eiro no olho do visi11/w; 
ningium vl a travt 110 stu. 

~e 
,\ primeira mulher que --e nmn. decide de 

Ioda a existencia do coração de um homem. 
-Camilo. 

\ n gonha o'ld. 
rosto-l.àmilo. 

~e 
mani(, ta li n > 

0/1 

Caldas ha 22 aiTas 
(DO •TEN'T.A.TrV .A.>) 

/ )r 5 de jcrn~iro de 1893 .. 

Diversas- Ao nc~'º collcga, •O Cal~­se., •incero> pnrnben~ rclu '1111 entrndn no 'j·º 
(\11110 dR SUA public11çilo. • ..... ~ 

-Já tomou l'osi;c do logar de re<:ebe.l1>i;.. 
d 'cs111 comnrcn o no''-ô presmto nssignawe 
Bcmnrdo dn Cu•tll Godinho 1te Sampai~, e 

Mello, ""'" 
- •O Circulo ,111~ CnlJ;1, .. E' este o titwlo 

dum novo jornal que cnc~tou a st:u publtcaçã.) 
n'esta 'ilia. 

Ai:,'fadecendo a vi-it.1, de.ejnmO• 1 novo 
colleg11 longa e pro-pe1a \'iua . ... 1 

Dt• 12 <lc / atu.'tro de t8 f!11. 

Melódia s-hiforn111111·n .s q11e csic r.n•• te­
mos as célebres mtlddias c:11·ngv11tcs~as. que 
tanto furor tem cnu,,.1óo nc,te> ul111n1.s 1cm-
p0s. • • ". 

.t\ sua oligen1 ,t11tt1 <lc h11 11110•; e 11 p11111c1n1 
vez que 10111111 exccutml11< ~111 1 úblico, cotil 
geral 11plnuso, foi ht1 l~olz do A~!ho, pr .. ia . de 
banhos onde c1\tAo !<O jmll:t\'!l " rapnzia1ia 
mais .aiegre e folgo<.t'\ d'11q11elko tenwos. 

A Julio Btt1·b. .. , , " 11uustro mais 1n.:.~n•11vel 
que temo-; couhGzitlo, se d .,.e o d~senvolvi­
mento e !'Crfeiçllo 11 qui: n' mtlódias teem che-
gado. . . . 

De entre M 111dJd1as n•ai- aJmum·eL-ncntc 
execm•tda• pela ilu,u'C · iic:ie,1 t.ie, 1e.;or.la-no,, 
com Sllu.fn,fe, ter vuvi.lo 11 .lfimostJ, ~·tiniturn 
dificilimn, obriga.111 .. bu·11bo e n fc111·111,,,. 

:\unc11 ouvimos nn.tu tão harmonioso nem 
executAd .. c11111 tnnt11 '<Cnt11ne1fü1I 

Venham, 11t1is, 11s mtlódias 1"1r11 çcmsolo de 
aqucllc• dcs\•cnturn<lo< que j:i t.:nham u trom­
p11 Je E11s111quh ob't1111;1s\. 

~e 
.. . e segue 

~liti$ ums 1écit.1 pm•ti.>viJ·t pelos C'Ri xeirô«, 
se realis.i arn11nhi\ no t.:iwo Pinheir•> Cn"ga~. 

A,,._im wr e<;te 11nJar, sempre n promover 
1écitns, b11iles, <!te., 1hl•> tardeni que á as.<14)Cia· 
ção (111 cla"6C ....,ja d~Jo o titulo de Asso&iaçâo 
dos Larga-festas. 

ôufro oficio 
T recho dum folhetim : 
• ... o~ .i .. 1s <:1<Vlllhelros, por mandado de Luii 

XI V, cnuaram 110 qunno d11 formosa condessa 
GHb11dlt1 e lllHUu11111-0'1111tirq1lc <Brownil1g•; 
vol tando de madrugnd11 sequiosos de mRi< 'rln­
gue, borrifaram o COJl'C> de g 1zolinn e queim<l· 
ram-n'll viva .. 

E ni\o hn u~ll rnio. 

~e 
Teatro Pinheiro Chagas 

~este te:it1 o 1 enli•ciu-~c nn segunón-foirn ul­
tirr>o mnis uir.n récita pl!la Çompanhia Carlos 
·Je ~usa, :Stibni ln li c~nn o drama d Oão Jusé> 
em segunda rcprc~cntaçào, upt:esent3ndo-se 
mnis umn vez a coonpnnhin coninã de ~ I. •110 

i'sRtUl". ~ ... 
A lesta 111 tbticu de Carlos de Sou.ta <j\1e e~­

ton, 111Hrc11d11 p:un este dia ficou transíelida 
pari. quillido se anunciar. 

Amanhã re.1h..a·,;c :1m espectaculo sensacio­
nal énl b.:n~lic1" d:, A;,socinÇà'l dos Caixeiros, 
<()nl o pni:mma que 'WU•ro lugar pui>líc11mos 

~e 
• a111~1.,.u; .i ~· 1Lt t.111to çoisa na 

flõr como no lixo. 

... 



Teatro 
Tnda a correApo11clê11da rt"ltttitia a C'!Rla tt-ec· 

ç4o det·I' l><'r clirigidtr " J. D . de .·l:~t·ctlo, 
parll e81<1 1cda.;çâo. 

O m e lro de Adeli.na 
e,,,,. 11t:1~l<J JJ Ca.01f411ll4 .li l.tgraJtS. Âll'#lll# 

Adelina tinha um mcli ,, 
Que aJornvn extrtm11m~ntc 
E qu~. poo caprichu ou mc.io.I, 
::\ão lll(l'trava a tóJll ti s•hte. 
Ertt um U\1•lr,'> lusidio, 
Cnrochtnh1>, côr .de amorn, 
Que solt.wa uns as•obiu• 
Apen1ts ,,.,rri11 a auroro. . 

Ai) ai, Ai, 
QuanJn o melro "lhe •·o;ubia 
Logo n candiJa Adelino 
Toda ela 'e Gxta,in ... 

li 

Um .lia o rnmo Gen asio, 
Que put melros é dmdinho, 
Pediu li p1i1nn AdeÍin11 
Lhe mus1111:-se o caror.Jti11l10; 
Adelinit diz-que nl!o. 
M.h i. 11 :uio que Jiz que sim ! 
!n:::a u prioninho e a Adelina 
Foi :no•triu-lh'o uu seu jurdim 

Ai, ni, ni, etc. 

íll 

'.).ltt:> é ...:;too pur"tug!u:; 
De nunca \'<lr sem mechco; 
E Geovu:.io neste cnw 
Foo .r .. 11uguez a vale:; 
E us:,, e;u 1c1as lhe fe:: 
C...m b111ndura sem igual, 
Que v melro rompe cuntente 
=-:um e;,tiunho 111addgul. 

Ai, nl, ni, etc. 

IV 

E dc,,!e então para cá 
I\ada ll$S(>bin qúe preste; 
Foi um vicio dos diabo> 
O nubaunr·•e 110 tul mestre 
Agora, qu1mJo Adelina 
Quer o melro <iisfructar, 

4 Folhetim de O VIROSCAS 

CASTRO DIAS 

O Chá das Oomes 

-Eu sei, o meu Placido contou-me. 
-V. Ex.ª sabe? • 
-Sim senhor, é assim : 

•Hcrois do mar nobre povo• 

·r 

O arnnnuense não pôde deixar de sorrir-~e 
perante Ião cmssa ignorancia e propunha-se 
a explicar à linda viuvinhn n lenda de. Gui­
lherme Tell, quando a mãe Gomes se lhe acer­
cou com uma b:mdeja cont~ndo chã e·torra­
das. 

-V. Ex.ª toma uma chavena de chá, não 
é verJndc? ._ 

- \ 1, 1 J ~ i ~ ' ~ ..... 

C•lou proibiJ.1 de tom.ir clu\ ... 

O VIROSCAS 

Tem de chnmnr o priminho 
Porn 11s vcnas lhe alugur. 

1-\i, ni, Ai, 
QuunJo o melro mAI ~ »ente 
'-"i:tu a candi·JR :\Jdin11 
Ct111rn11 o r·imo, in eontinenti. 

llidi<1 de Carvalho 
~E: 

Frigideira de miolos 
Charadas em frase 

A cgreja peca para produzir-1--2. 
O riu que prende e rcfrcsca~-2- r . 
Esta fliir não é má ne~tu cidade-l-2. 

Electc-icas 
lflolt~I 

E~lc c<>mcsli\'el e..,lá ucblc carro-2. 
Têm U& nrvores c~lc verbo ....:.2. 

Jlrjumar 
Metamorfoses 

E' do homem e do navio (P. R.}- f. 
1fiolr11I 

Pergunta enigmatica 
Qunl é a opera a que ninguem pode íugir? 

~e 
-DcnCto do que hom~ encontro seu man-

As proposta~ deverão ser en­
tregues na Contadoria do llospi­
fol. cm carta fechada, a té às 12 ho­
ras dos dias destinados à sua 
abertura, que terá lugar na mes­
ma Contadori'I às 13 h oras dos 
respectivos dias, e seruo acom­
panhadas de documento compro­
vativo de ter sido feito na Tesou­
rariu do me1un o Hospital o depó­
sito <ie 3 p. e sobreov~1lordaar­
re111atação, servindo de base pà­
rn este cálculo a quantidade pr-e­
s u mivcl para o consum o. 

As arrematações serão nos d ias 
abaixo designados: 

Dia 5 de abril ele 1915, para o 
pão. 

Dia 6 de abril d e Hll5, p .ra 
carne ele vaca . 

Dfa T de Abril de 1915, para 
carne ele carneiro .. 

Dia 8 de Abl'il de 1915, para ba­
tata. 
• Dia 9 de Abril de 1915, para 
leite. 

D ia 10 de Abril de 1915, para 
do cm ca""• minbn •Cnhorn? 
-~cnhumas, porque vem sempre fóm 'de ~arl'OZ, n1a~sa, etc. 

horns. Dia l 2 de Abril d e 1915, para 
~e sabão. 

-'":m qtfcm ,·otas tu? Dia 13 de Abril de 1915, para 
-l~m ninguem. <1 mcdico prÍ11iu-111tde be- azeite. 

ber ''inh<>. As condições estão patentes na 

Anuncio · ri Contadoda do Hospital, todos-os 

Hospilill D. Leo~or, de l\1ldas da flainba 
l." pubh\:1ç.10 

dias itteis. das 10 ás 15 horas. 
Secretaria do Ilospit 1 D. Leo­

n or, d~tS C<1ldàs da Rainh::i, 13 de 
Mur ç..'.> de 19151 

O Oh·cctnr, 
Augusto Cymbron 
~~ 
:::JI' ...... 

Bric~á-Brac 

O Director do Hospital D. Leo­
nor. das Caldas da Rainha, faz 
publico que recebe propostas pa­
ra o fornecimento dos seguintes 
géneros: 

1.º- Pão fü brieacl~ com Jari- A PRECISA-SE com 3 anos de prati-
nlrns cio tipo 1'<10 de fan1ilia; 2.0~ ( 1 ma ca seguidos. Quem os não tiver 
Carne de vaca; 3. 0 - Carue de car- escusa de se apresentar. Tra\•es.<;a do Solita­
i1e iro; 4.º-Batata; 5.º-Leite; 6.0 río, 35, quarto indcpendenfe. 
- . Arroz, massa. chá verde. assu- Pregue~ ses PRECIS.AM-SE nu~esta-

. ' b lh • . · - . belec)mento de vinhos, car. man teiga, ac~ au e touc1- p~m dnr consumo a um resto que azedou, 
uho nlto. do AlêntcJO; 7.º-Sabão; mns que pode passar por vinho verde. Rua 
8.º-Azc1te. d06 Intrujas, 11. 

-:\la~ o chá, gcnlil senhora, é uma bebida Os donos da casa cabeceavam dando a en-
inofcnsi\'a,. . tender aos convidados que eram muito horas 
-s~rá, 111~s m'io pari\ quem sofrerdasdi- • de so põrem ao írdco. 

1'elú'1S. • • . Eles assim o entendera'» e dcp0is de mui-
-Das d1u ... que, minha senhora? tos abraços, muitos beijos, infinitos apertos 
-O;os Ji11retí&M ; cu t:rn tomand6 chá ê um de m!io, acompanhntlos de um cnlt domingo, 

nunci1 t1eabilr. . . rulo íaltem> etc., lá toram caminho dos rcspec-
.. Já o meu Pfacido diz}u que até na cama, tiv9s lares. 

a sonhar. . . -Se você viesse 1\ minha puxada -dizia 
-Que dc~ilu~o _. dlt o infeliz poeta em um dos da siuca no parceiro- nilo linhatnos 

apárk levado a chitaõa ... 
O Lulu, que om·ira c:.lu ultima parle da E o amnnuense ruminando: 

con~n.<I 1m11ou em .nj~NI l1rriblt 'e loi dizer -Que peoa ! t:io linda e com aquele de-
a 1uda 11 gente quc li D. Maria fazia ~'i ~i na íeito de não poaer tomar chá! 
cam:i~ · E a~im, meu leitor, findou em boa paz o 

• chi\ em casa das Gomes. 

A ooutc ia ade:mlada. f.indaru a s1"&a; a ~ 
~1fi e a Xén.! vOltJram .111s ,:;cus lugares tra-
zendu um olhar a~,J..., br lhnnte; os namora-
do,, vi~rn111, ~·'"' um for i.ua \'ez, pnmjulltO No proximo número: 
delas: Jia·<>e:lltc~ no á'IJJéclo qualquer cousa 

"ª'ª1; .. , '' .. ·" • ... ''e "'"º'cio dcroi~ d1tma Uma fii toila ... dB ijllillZB contos 



, Q VlROSCAS 
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. . 

J Osé éla 2)ilva 13ia ~ 
m" • ltu..a José Malhôa, 5 a 11 

~=====J = CALDAS DA RAINH A=========---
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograflcos e m todos os generos tais 
como: Revistas literarias e scientificas, placards 
prospectos .. memoranduns, facturas, participações 

~e casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folh<ls agrícolas, notas ue expedição. guias. 
·de remessa, rcçil;>os de .inscrições e coupons, para professores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 
.; . 

Complet~ sortido em artigos de escritorio 
EncQTrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va­

noplastia, ~ot9gravura e c~rimbos de borracha 
J • 

., lll_odicidade nos preç os Perfeição e rapidez 
1 ., ,1j j ' 1 ·11· 

c!iJilRetes postais ilu~tra6cs ,r 

Com lindas colecções de 2antasia e lindas 
vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

·· ·esta casa recebeu ha ·pouco um completo 
J 

_sortido de tipos' de f~ntasia e v~nhetas mo-
dernas, podendo assim competir ·com ou-

tras ·casas suas congeneres 
de encadernação anexa á Gipografia 


